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O Beato Josemaría Escrivá de Balaguer 

nasceu em Barbastro (Espanha) a 9 de Janeiro 
de 1902. Foi ordenado em Saragop a 28 de 
Mar~o de 1925. 

No dia 2 de Outubro de 1928 , em Madrid , 
fundou , por in sp ira~ao divina , o Opus Dei , que 
abr iu aos fiéis um novo cami nho de san tifica­
~ªº no meio do mundo, através do exercício 
do trabalho profiss ional e o cumprimento dos 
próprios deveres pessoais , fami li ares e soci­
ais, sendo assim fermento de intensa vida cris­
ta em todos os ambientes. No dia 14 de Fe­
ve re iro de 1930. o Beato Josemaría Escrivá 
entendeu, com a gra~a de Deus, que o Opus Dei 
devia desenvolver também o seu apostolado en­
tre as mulheres; a 14 de Fevereiro de 1943 fun­
dou a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, in­
separavelmente unida ao Opus Dei. O Opus Dei 
foi aprovado definitivamente pela Santa Sé a 16 
de Junho de 1950; e a 28 de Novembro de 1982 
foi erigido como P¡elatura pessoal , que era a 
configura~ao jurídica desejada e prevista pelo 
Beato Josemaría Escri vá. 

Com ora~ao e penitencia constantes, com 
o exerc ício heróico de todas as virtudes, com 
amorosa dedica~ao e so licitude infatigável por 
todas as almas, e com urna entrega con tín ua e 
incondicional a vo ntade de Deus, promoveu e 
dirigiu a expansao do Opus Dei por todo o 
mundo. Quando entregou a alma a Deus, o 
Opus Dei es ta va já este ndido pelos cinco con­
tinentes e contava com mai s de 60.000 mem­
bros de 80 nacionalidades, ao servi~o da Igre-

ORA<;ÁO 

ja, com o mesmo espírito de plena uniao e vene­
ra~ao ao Papa e aos Bispos que animava o Beato 
Josemaría Escri vá. 

A Santa Missa era a raiz e o centro da sua vida 
inter ior. O sentido profundo da sua filia~ao divi­
na, vivido numa contínua presen~a de Deus Uno e 
Trino, levava-o a procurar em tudo a mais com­
pleta identifica~ao com Jesus Cristo, a ter urna 
devo~ao vibrante e cheia de ternura a Nossa Se­
nhora e a S. José, a dar-se com confian~a e de for­
ma habitual com os Santos Anjos da Guarda e a 
ser semeador de paz e de alegria por todos os ca­
minhos da terra. 

Repetidas vezes ofereceu a vida pela Igreja e 
pelo Romano Pontífice. O Senhor acolheu esse 
oferecimento e Mons. Escrivá entregou santamen­
te a sua alma a Deus, em Roma, no dia 26 de Ju­
nho de 1975, no seu gab inete de trabalho. 

O seu corpo repousa na igreja prelatícia de 
Santa Maria da Paz - viale Bruno Buozzi 75, 
Roma - , continuamente acompanhado pela ora­
~ao e o agradecimento das suas filhas e filhos e 
de inúmeras pessoas que se aproximaram de Deus, 
atraídas pelo exe mplo e os ensinamentos do Fun­
dador do Opus Dei. A sua causa de canoniza~ao 
foi introdu zida e m Roma no dia 19 de Fevereiro 
de 198 1. O Santo Padre Joao Paulo II declarou a 
heroicidade das suas virtudes cristas no dia 9 de 
Abril de 1990 e, a 6 de Julho de 1991 , decretou o 
carácter milagroso de urna cura atribuída a sua 
intercessao. O Fundador do Opus Dei foi beatifi­
cado por sua Santidade o Papa Joao Paulo II , em 
Roma, no dia 17 de Maio de 1992. 

ó Deus, que concedestes gra9as inumeráveis ao 
Bem-aventurado Josemaría, sacerdote, esca/hen­
do-o como instrumento fidelíssimo para fundar o 
Opus Dei, caminho de santifica9ao no traba/ha pro­
fissional e no cumprimento dos deveres quotidia­
nos do crista.o, fazei que eu também saiba conver­
ter todos os momentos e circunstancias da minha 
vida em ocasiao de Vos amar e de servir, com ale­
gria e simplicidade, a lgreja, o Romano Pontífice e 
as almas, iluminando os caminhos da terra com a 
luz da fé e do amor. 

Dignai-Vos conceder a canoniza9ao do Beato 
Josemaría e, por sua intercessao, o favor que Vos 
pe90 ... (pe9a-se). Ámen. 

Pai Nosso, Ave Maria, Glória. 

Este Boletim Informat ivo distribui-se gratuitamente. Quem quiser ajudar a custear esta edi f iio poderá envi­
ar os seus donativos para Prelatura do Opus Dei - Departamento para as Causas dos Santos, R. Esquerda ao 
Paro do Lumiar, 54, 1600-447 LISBOA ou entiio, por transferencia bancária, para a canta D.0.210178730, do 
Banco Nacional Ultramarino , Arco do Cego, 1000-140 LISBOA. 

Agradecemos o envio do nome e morada de pessoas a quem possa interessar receber este Boletim Informati­
vo Oll pagelas com a orariio ªºBeato Josemarfa Escrivá. 

Capa: O Beato Josemarfrfflv.mª~sffsfrfki'~\CVfli·: 110 dia 25 de Novembro de 1972. 
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p Al DE MISERICÓRDIA 

Ao dedicar este «terceiro e último ano preparatório do Grande Jubileu» a 
Deus Pai , o Santo Padre abriu-nos horizontes cheios de sig nificado 1

• 

O Papa recorda-nos que «toda a vida crista é urna grande peregrinaºªº 
para a casa do Pai»2 . A nossa vida na terra provém de urn acto de amor de 
Deus , que nos criou e nos deu os rneios para que pudéssernos vira ser eterna­
mente felizes com Ele, no Céu. Ao agradecer-Lhe os seus dons, nao podernos 
esquecer que Deus «nos escolheu, antes da críaºªº do mundo, para serrnos 
santos e sern mancha na sua presenºa». É urna meta bem alta, mas o Senhor 
concede-nos pela sua bondade aquilo que nao poderíarnos alcanºar com as 
nossas forºas. 

SOMOS FILHOS DE DEUS 
O maior dom que recebemos é a graºa que nos santifica, tornando-nos 

filhos de Deus. Como diz S . Leao Magno: «Es te é o dom que ultrapassa to­
dos os outros: que Deus chame filho ao homem e o homem chame Pai a 
Deus»3 • Para urn cristao, a dimensao mais familiar da paternidade de Deus é 
a sua misericórdia infinita . A rni ssao redentora de Cristo pode resumir-se em 
dar-nos a conhecer o «Pai de toda a rnisericórdia»4

. Esta revelaºªº curnpre­
-se ern plenitude na Cruz, em que o Pai aceita o sacrifício do seu próprio 
Filho pela salvaºªº dos hornens5

. Todos os dias , escreve Joao Paulo II , des­
cobrimos «O seu amor sern condiºoes por todos os homens , e ern particular 
pelo "filho pródigo"»6 . 

O REGRESSO AO PAi 
No último ano de preparaºªº para o Jubileu , a lgreja convidou-nos a acor­

rerrnos a rnisericórdia divina, percorrendo «um carninho de autentica con­
versao, que envolve tanto um aspecto "negativo" de libertaºao do pecado, 
como um aspecto "positivo" de escolha do bem»7: de Juta contra os nossos 
defeitos e de decisao definitiva de entregar a vida inteira ao Senhor, de O 
amar corn todas as forºas, de O servir sern condiºoes, descobrindo a nossa 

vocaºªº pessoal. 

Para nós, homens, inclinados ao pecado, amaré tarnbérn ter contriºªº das 
culpas cometidas - «i ntensa celebraºªº do sacramento da Penitencia no seu 
significado mais profundo»8 

- e esforºo por comunicar aos que nos rodeiarn 
a alegria de termos sido perdoados e serrnos filhos queridíssimos do Pai9

. 

Corno escreveu Joao Paulo 11 na bula de convocaºªº do grande jubileu do 
ano 2000, «O abraºº do Pai ~gueles que se arrep~nderam e vao ao seu encon-
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4 
tro será a justa recompensa pelo reconhecimento humilde das culpas pes­
soais e alheias, fundado no profundo vínculo que une todos os membros do 
Corpo Místico de Cristo entre si» 1º. 

METAS CONCRETAS 
Ao propor esta meta aos cristaos, o Santo Padre lembra-nos que , por parti­

ciparmos da vida divina pela grac;a, podemos e devemos converter a nossa 
vida num acto de amor: «A caridade, na sua dupla faceta de amor a Deus e 
amor aos irmaos, é a síntese da vida moral do crente» 11

• Alguns dos gestos de 
caridade como próximo sugeridos pelo Papa sao o esforc;o por promover a 
paz, a solidariedade, a justic;a, a liberdade. Sao objectivos pelos quais todos 
nos devemos empenhar, nas circunstancias normais do dia-a-dia , pois cabe a 
todos , e nao apenas aos poderosos deste mundo, construir "a civilizac;ao do 
amor". 

O Beato Josemaría aponta a figura do filho pródigo como modelo perene 
da nossa relac;ao com o Pai: Ánimo, acontec;a o que acontecer! Bem agar­
rado ao brac;o do Senhor, considera que Deus nao perde batalhas. Se te 
afastares d'Ele por qualquer motivo, reage coma humildade de comec;ar 
e recomec;ar; de fazer todos os dias de filho pródigo, até mesmo, repeti­
damente, ao longo das vinte e quatro horas do dia; de reconciliar o teu 
corac;ao contrito na Confissao, verdadeiro milagre do Amor de Deus. Neste 
sacramento maravilhoso, o Senhor timpa a tua alma e inunda-te de ale­
gria e de forc;a para nao decaíres na tua luta, e para voltares sem descan­
so para Deus, ainda que tudo te parec;a obscuro 12

. 

A vida do cristao na terra apresenta-se como caminho de contínua conver­
sao: de comec;o e recomec;o. Assim , acorrendo com humildade a misericórdia 
divina, alcanc;aremos a finalidade do Jubileu - urna uniao mais profunda com 
Deus - e, pela mao de Nossa Senhora, semearemos a nossa vol ta a paz que o 
mundo nao pode dar. 

1 JOÁO PAULO JI , Carta apostólica Tertio 111ille1111io adve11ie111e. nn. 49-54 . 
2 !bid., 11. 49. 
3 S. LEÁO MAGNO, Ser1110 VI in Nativitate. 
4 2 Cor 1,3. 
5 Cfr. JOÁO PAULO 11 , Ene. Dii•es in misericordia. n. 8. 
6 Carta apostó lica Tertio 111ille1111io adve11ie11te, n. 49. 
7 /bid. , n. 50. 
8 lbidem. 
9 Cfr. Ef 5, l. 
JO JOÁO PAULO 11. bula !11 camationis 111ysteriu111. 29-Xl-1998 , n. 1 J. 
J J JOÁO PAULO 11. Carta apostólica Tertio 111il/e1111io adve11ie111e, 11. 49. 
12 Beato JOSEMARÍA ESCRIVÁ , A111igos de Deus, n. 214. 

UMA Moc;A.o INTERIOR: 

ABBA!, PATER! 

No dia 2 de Outubro de 1928, Deus fez o Beato Josemaría Escrivá ver o 
Opus Dei mas, posteriormente, o Fundador recebeu abundantes luzes do Es­
pírito Santo, para concretizar alguns aspectos da missao que o Senhor lhe 
tinha confiado. Como se conclui dos apontamentos que o Beato Josemaría 
tomava, o Paráclito actuou de modo impetuoso para gravar a fogo na sua 
alma que o fundamento do espírito do Opus Dei é a consciencia da filiac;ao 
divina. 

UMA MO<;ÁO INTERIOR 
No día 22 de Setembro de 1931, anotou: Estive a considerar as bondades 

de Deus comigo e, cheio de felicidade interior, teria gritado pela rua, para 
participar a todos o meu agradecimento filial: Pai! Pai! E - se nao aos 
gritos - por dentro, pus-me a , 
chamar-Lhe assim (Pai!) mui­
tas vezes, seguro de Lhe agra­
dar1. 

Poucos dias depois, a 2 de 
Outubro, completavam-se tres 
anos desde que recebera o cha­
mamento divino para fundar o 
Opus Dei. Nas notas que escre- ·• 
veu nesse aniversário, vibran­
tes de agradecimento a Nosso 
Senhor e do propósito sincero 
de ser bom instrumento nas 
suas maos , nao deixa de referir 
a filiac;ao divina: E houve afec­
tos de amor para a minha Mae 
e minha Senhora, e sinto-me 
agora mesmo muito filho do 
meu Pai-Deus 2

• 

Encontram-se, nas suas no­
tas de urna semana depois, tra­
c;os da orac;ao intensa do Beato 
Josemaría que nos desvendam 
o caminho de amor por onde o 
Espírito Santo o esta va a levar: 

O Beato lose maría, muna reunido de família no 
Peru, em 29 de Julho de 1974 
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6 
"Quid facit voluntatem Patris mei..., ipse intrabit in regnum crelorum". 
Oxaláfara eu também a tua vontade! Que ro faze-la: é isso que vou pedir, a 
partir de agora, aqueles que rezarem por mim3

• 

NOVA IRRUP<;ÁO DO ESPÍRITO SANTO 
A sua ora9ao prolongava-se sem interrup9ao de rnanha a noite . No día 16 

de Outubro de 1931 , urna nova irrup9ao do Espírito Santo imprimiu de modo 
ainda mais fundo dentro da sua alma a consciencia de ser filho de Deus: Día 
de Santa Hedviges de 1931: quis fazer orarao, depois da Missa, na quietu­
de da minha igreja. Nao conseguí. Na Atocha, comprei umjornal (o A.B. C.) 
e apanhei o eléctrico. Até agora, ao escrever is to, nao fui capaz de ler mais 
que um parágrafo do jornal. Sentí afluir a orarao de afecto, copiosa e ar­
dente. Assim viajei no eléctrico e até casa4

• Por evoca96es posteriores que o 
Beato Josernaría fez desta experiencia, podernos entender rnelhor a projec-
9ao des te acontecí mento na sua vida e no espírito do Opus Dei: Sentí a acrao 
do Senhor, que fazia germinar no meu corarao e nos meus lábios, com a 
forra de algo imperiosamente necessário, esta terna invocarao: Abba! Pa­
ter! (. .. ). 

E andei pelas ruas de Madrid, talvez uma hora, talvez duas, nao o pos so 
dizer, o tempo passou sem eu me dar conta. Devem ter-me tomado por lou­
co. Estive a contemplar com luzes que nao eram minhas a verdade assom­
brosa, que ficou acesa como uma brasa na minha alma, para nunca mais 
se apagar( ... ). Entendí que afiliarao divina haveria de ser uma caracterís­
tica fundamental da nossa espiritualidade: Abba, Pater! E que, ao viverem 
a filiarao divina, os meus filhos viveriam cheios de alegria e de paz, prote­
gidos por um muro inexpugnável; que saberiam ser apóstolos desta ale­
gria, e saberiam comunicar a sua paz, também no meio do sofrimento pró­
prio ou alheio. Justamente por isto: porque estamos persuadidos de que 
Deus é nos so Pai5

• 

SENTIDO DA MENSAGEM 
A rnensagem que o Beato Josemaría recebeu do Céu nesse dia destinava­

-se a todo o Opus Dei e o sentido da filia9ao divina ern Cristo rnanifestou-se 
claramente como o fundamento do seu espírito: «A alma do Fundador, enri-

fAAd~~ 
~ 

+ 1 1. 
h &n 

1V<J ~ 
y~~·~~ r-·~ 
~.,~7 J-e ~-

l~ 

Texto manuscrito do Beato Josemaría 

quecida por esta particular consciencia da filia9ao divina , infundiu essa rea­
lidade em todos os aspectos do espírito da Obra. As verdades e mistérios 
cristaos - o facto de, redimidos do pecado, termos sido elevados a ordern 
sobrenatural e tornados filhos adoptivos de Deus, deificados pela gra9a e 
chamados a intirnidade corn a Santíssima Trindade - adquirirarn desde entao 
urn lugar especial , na rnedita9ao e na vida interior do Pe. Josemaría. De tal 
modo , que esse tra90 da filia9ao divina acabou por impregnar todo o espírito 
do Opus Dei e a vida de piedade de cada um dos seus mernbros , que procu­
rarn vi ver a autentica liberdade dos filhos de Deus; que trabalham nao como 
assalariados mas como herdeiros da glória; que se esfor9arn de modo parti­
cular por se darem corn Deus coma intimidade de um filho que se sabe ama­
do; que no seu apostolado se sentem corredentores com Cristo para recondu­
zirern as almas ao Pai; e que recebem a felicidade ou o sofrimento, a doen9a 
ou a rnorte , corno vindas das maos amorosas do nosso Pai Deus»6 . 

Seria muito extenso mostrar toda a riqueza corn que o Fundador do Opus 
Dei falava na sua prega9ao dos diversos aspectos da vida crista a luz da filia-
9ao divina: a ora9ao dos filhos de Deus , a liberdade dos filhos de Deus, o 
trabalho dos filhos de Deus, o abandono dos filhos de Deus, a alegria dos 
filhos de De u s ... Transcrevernos apenas do is parágrafos de urna rnedita9ao de 
1963 na qua! , ao evocar a experiencia pessoal de 1931 narrada nestas pági­
nas , a relaciona corno rnistério da Cruz: Quando o Senhor me enviava aqueles 
dissabores, pelo anv trinta e um, eu nao os entendía. E, de repente, no meio 
daquela amargura tao grande, as palavras: tu és meu filho (Ps. 11,7), tu és 
Cristo. E eu só sabia repetir: Abba, Pater!; Abba, Pater!; Abba!, Abba!, 
Abba! (Rom. VIIl,15). E agora vejo-o com uma luz nova, como uma nova 
descoberta: como se ve bem, ao passarem os anos, a mao do Senhor, da 
Sabedoria divina, do Todo-Poderoso. Tu fizeste, Senhor, com que eu en­
tendesse que ter a Cruz é encontrar a felicidade, a alegria. E a razao -
vejo-o com mais clareza que nunca - é esta: ter a Cruz é identificar-se com 
Cristo, é ser Cristo, e, por isso, ser filho de Deus ( ... ). 

Senhor, pero a tua Mae, a S. José nosso padroeiro, ao meu Arcanjo mi­
nisterial, que peram sempre, para mim e para os meus filhos, este espírito. 
Ne respicias peccata mea, sed fidem (Ordo Missre). A fé, a luz, o amor a 
Cruz, a morte ! A luz divina, que nos fará sempre compreender com clareza 

(!J~~~ Pa::t~ e::l 
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Jaculatória manuscrita, 1975. 
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que vale a pena cravar-se na Cruz, porque é entrar na Vida, embriagar-se 
na vida de Cristo. A Cruz!: Cristo está lá, e tu hás-de perder-te n'Ele! Nao 
haverá mais dores, nao haverá mais fadigas. Nifo hás-de dizer: Senhor, já 
nao posso mais, sou um desgrafado ... Nao!, nifo é verdade! Na Cruz serás 
Cristo, e sentir-te-ás filho de Deus, e exclamarás: Abba, Pater!, que ale­
gria encontrar-Te, Senhor !7. 

O Santo Padre Joao Paulo II escreveu, a propósito da alegria própria do 
cristao: «0 motivo da nossa alegria é pois ter a fon;a de derrotar o mal, e é 
receber a filiac;:ao divina, que constitui a essencia da Boa Nova» 8 

• A "essen­
cia" da mensagem evangélica, aquilo que resume o que Jesus Cristo nos re­
velou sobre Deus e sobre o homem. Verdade consoladora ante a experiencia 
do mal - consequencia do pecado - que marca os nossos dias na terra. Urna 
verdade que só poderemos descobrir, em todo o seu alcance, quando souber­
mos receber a Cruz; quando nao nos contentarmos com resignar-nos com a 
Cruz, mas a amarmos como vinda das maos de Deus Pai. 
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Jaculatória manuscrita, 1975 

1 Apuntes Íntimos , n. 296, citado em A. VÁZQUEZ DE PRADA, El Fundador del Opus Dei(/) , 
Rialp , Madrid 1997, p. 388. 

2 lbidem, n. 307. 
3 lbidem, n. 314. 
4 lbidem, n. 344; citado em A. VÁZQUEZ DE PRADA, cit., p. 389. 
5 Carta 9-I-1959, n. 60 e Carta 8-XII-1949, n. 41; citado em A. VÁZQUEZ DE PRA.DA, 

cir,, pp. 389-391. 
6 A. VÁZQUEZ DE PRADA, cit., p. 392. 
7 Meditagao, 28-IV-1963. 
8 JOAO PAULO II , Atravessar o Limiar da Esperanra, p. 19, resposta a pergunta n. 3, «A 

oragao do Vigário de Cristo», Planeta, Lisboa, 1994. 

SoB o SEu IMPULSO 
CONDORAY: CENTRO DE FORMA(:ÁO PARA A MULHER 

CAÑETE 

Condoray é um centro do Opus Dei situado no vale de Cañete, a 145 km de 
Lima, no sudoeste do Peru . A principal actividade económica da regiao é a 
agricultura , senda também importantes a pecuária, a pesca, o artesanato e a ex­
plorac;:ao mi"neira. As condic;:oes higiénicas de 71 ,6% das casas sao precárias e a 
vida do campo em Cañete é muito dura. As raparigas, por exemplo, tem de traba­
lhar desde muito novas e, ao mesmo tempo, tomar canta dos filhos e dos idosos. 

Antigamente, só um reduzido número de mulheres conseguia emprego, 
sujeitando-se a contratac;:oes precárias na colheita do algodao, dos espargos 
ou nos pomares, e recebendo um salário miserável. Hoje em dia , mais de 
vinte mil camponesas do vale de Cañete participaram nos vários programas 
de desenvolvimento rural promovidos por Condoray e mais de tres mil , de­
pois de frequentarem cursos de curta durac;:ao, trabalham em empresas locais 
ou dirigem os seus próprios negócios. 

Pode-se di zer que a origem de Condoray remonta a 1956, quando a Santa 
Sé comunicou a Mons . Escrivá que o Santo Padre Pio XII desejava confiar 
ao Opus Dei urna prelatura nullius no Peru. Efectivamente, em 1957 a Santa 
Sé constituiu a Prelatura de Yauyos-Huarochirí e nomeou Mons. Ignacio María 
de Orbegozo, padre do Opus Dei, como Prelado. Em Fevereiro de 1962, acres­
centaram-se a estas duas províncias a de Cañete e a cidade de S. Vicente de 
Cañete passou a ser a sede da Prelatura nullius. 

OS COME<;OS 
Condoray iniciou as suas actividades em 1963, com o impulso do Fundador 

do Opus Dei. Nessa altu ra, era apenas 
urna pequena escala em que se davam 
aulas de artesanato, costura e cozinha. 
Pouco depois, em 1965, comec;:aram os 
cursos técnicos com reconhecimento 
oficial. Em 1981 ampliaram-se os pro­
gramas e Condoray converteu-se num 
Centro de Qualidade Profissional Extra­
ordinária, podendo ministrar cursos de 
secretariado, indústria hoteleira, indús­
tria textil, higiene e seguranc;:a ocupa­
cional e indústria alimentar. Grac;:as a 
preparac;:ao profissional , iluminada pelo 
sentido cristao da vida, que receberarn 
em Condoray, muitas mulheres do vale 

Gra<¡as aos programas de alfabetiza<;ao 
de Condoray, a taxa de analfabetismo 

da popula<¡ao feminina do vale de Cañete 
baixou substancialmente. 

A percentagem nacional ronda os 51 %. 
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Interior de uma casa. 

de Cañete melhoraram a sua prepara9ao 
e conseguiram vencer muitos desafios 
familiares e problemas das suas comu­
nidades. Entre outras iniciativas, foram 
criadas 86 explora96es piloto, que cons­
tituem a fonte principal de alimenta9ao 
para centenas de famílias. O projecto das 
quintas familiares promoveu a cultura 
dos legumes, que enriquecem a dieta ali­
mentar. Outras actividades sao o fabrico 
de sapatos, a alfabetiza9ao, os progra­
mas higiénicos e sanitários. As assisten­
tes rurais, formadas em Condoray para 

se tornarem , por sua vez, formadoras de outras pessoas, tem sido urna pe9a cha­
ve de todo este desenvolvimento. 

Para além de ajudar a resolver dificuldades pontuais causadas pela seca, pelas 
inunda96es ou pela crise económica, o objectivo de Condoray é preparar as pes­
soas para serem capazes de enfrentar por si mesmas as sitLia96es, com imagina-
9ao e criatividade. A mudan9a, neste aspecto, é notória: existe um dinamismo 
novo na vida social das povoa96es e muitos deixaram de assistir passivamente 
aos acontecimentos. Além disso, gra9as as pessoas que trabalham em Condoray, 
numerosas famílias descobriram na fé crista o sentido profundo da vida. 

A VISITA DO BEATO JOSEMARÍA ESCRIV Á 
O impulso e os ensinamentos do Beato Josemaría Escrivá notam-se em 

Cañete. Pouco mais de dez anos depois de come9ado o trabalho, em Agosto 
de 1974, o Fundador do Opus Dei foi ao Peru para realizar urna intensa cate­
quese e o acolhimento que recebeu no Vale de Cañete foi muito caloroso. 

Num dos encontros, a 13 de Julho, foram particularmente numerosas as cam­
ponesas das povoa96es próximas e também de algumas mais afastadas. A assem-

Um dos programas levados a cabo por 
Condoray visa melhorar as condi(¡oes de vida 
das camponesas. 78,5% das casas niio tinham 
servi(¡OS sanitários, nem água corrente, 
nem esgoto. 

bleia constituía um autentico mosaico de 
ra9as: rostos de fei96es angulosas, quei­
mados pelo sol dos Andes; brancos e 
mesti9os; mulatos de cabelos encaraco­
lados; pessoas com tra9os asiáticos. As 
primeiras palavras do Beato Josemaría 
foram: Venho dar-vos os parabéns pelo 
trabalho colossal de promofiio huma­
na que aqui se faz. Disse de promofiio 
humana e, portanto, nao apenas de for­
mafiiO profissional, material: é também 
promofao espiritual 1• Esta reuniao foi 
urna catequese dirigida directamente aos 
alicerces da vida crista: Nao vos confor­
meis comas coisas materiais ... vós que­
reis, em primeiro lugar, levar uma vida 

l 
.J 

l 

Duas ve.:es por semana, 
atendem-se um total de 
17 000 crian(¡as, em 22 
povoa(¡oes. Nafotografia, 
o momento do alnw(¡o 

crista, aproximar-vos cada dia mais de Jesus 
Cristo, como eu também desejo. Sabeis como 
nos aproximamos d'Ele? Através dos meios que 
Ele nos deu: o conhecimento da sua doutrina e 
a recepfiio dos Sacramentos 2 • 

Conhecedor da vida de trabalho destas gen­
tes, o Beato Josemaría exortou-as a tirarem par­
tido das suas ocupa96es para se santificarem: O 
Opus Dei - tu conheces o significado destas 
palavras - é operatio Dei, trabalho de Deus. 
Quer dizer, é ajudar as pessoas a serem santas 
no meio do mundo( ... ). Ora, se cada um de nós 
se tem de santificar no seu sítio, através do seu 
próprio trabalho, é preciso realizar bem esse 
trabalho. Niio se podem fazer trapalhices [no 
original: hacer chapuzas] . Niio seise aqui se 
emprega a expressiio. Como é que se diz aqui? 
«Dizemos criolladas, Padre», responderam. Criol­
Iadas, coisas mal acabadas, sem alma, sem gar­
ra. Nós havemos de trabalhar com entusiasmo, 
com gosto de trabalhar. Tu podes actuar assim, 
também porque desse modo ganhas dinheiro e 
elevas a posifiio económica dafamília; mas es­

pecialmente porque agradas a Deus, porque o trabalho é orafiio, porque o 
trabalho dignifica. Leva-te a ser pessoa de valor, quer dizer, faz de ti um cris­
tiio cada dia mais perf eito, santo' . 

CONDORAY NA ACTUALIDADE 
O empenho de promo9ao social e crista de Condo­

ray ultrapassou já as fronteiras do Peru. Desde 1985, 
universitárias do Canadá, do Reino Unido, da Ale­
manha, da Irlanda, de Fran9a, da Bélgica e de Espa­
nha, estiveram a trabalhar nas povoa96es de Cañete. 
Esta coopera9ao internacional enquadra-se em pro­
gramas sociais que decorrem ao longo de todo o ano, 
tais como cursos de nutri9ao para as camponesas, pri­
meiros socorros, costura e culinária. As cooperantes 
nao regressam de maos vazias aos seus países de ori­
gem, pois também aprendem exemplos de alegria cris­
ta e de optimismo perante a adversidade e dao-se con­
ta, conhecendo essas virtudes das gentes do vale, que 
a verdadeira riqueza é mais ampla que o simples bem­
-estar material e aprendem, nestas terras pobres, um 
cristianismo vivido com coerencia. 

1 AGP. POS 1974. II. p. 274. 
2 lbide111 . p. 275. 
3 lbide111, pp. 279-281. 

Nas zanas rurais do vale de 
Caíiete, 70% das casas sao de 

esteira ou de adobe e niio tem as 
mínimas condi<;oes. 
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TEXTOS DO BEATO 

JOSEMARÍA 

DEUS PAi 

A filiarao divina é o fundamento do espírito do Opus Dei. Todos os 
home ns sao filhos de Deus, mas um filho pode reagir de muitos modos 
diante do seu pai. Ternos de esforrar-nos por ser filhos que procuram 
lembrar-se de que o Senhor, querendo-nos como filhos, fez com que 
vivamos em sua casa no meio des te mundo; que sejamos da sua famí­
lia; que o que é seu seja nosso e o nosso seu; que tenhamos com Ele a 
mesmafamiliaridade e confianra com que um menino é capaz de pedir 
a própria Lua! (Cristo que Passa, 64 ). 

Os filhos ... como procuram comportar-se dignamente quando estao 
diante de seus país! 

E os filhos dos Reís, diante do seu pai El-Rei, como procuram guar­
dar a dignidade da realeza! 

E tu .. nao sabes que estás sempre diante do Grande Rei, teu Pai­
-Deus? (Caminho, 265) 

( ... ) Deus é um Pai - o teu Pai!- cheio de ternura, de infinito amor. 
- Chama-O Pai muitas vezes, e diz-Lhe, a sós, que O amas, que O 

amas muitíssimo! Que sentes o orgulho e a forra de seres seu filho 
(Fo1ja, 331). 

A filiarao divina é uma feliz verdade, um mistério consolador. A fili­
arao divina ene he a nossa vida espiritual, porque nos ensina a conviver 
íntimamente com o nosso Pai do Céu, a conhecé-Lo, a amá-Lo, e assim 
enche de esperanra a nossa luta interior e dá-nos a simplicidade con­
fiante dos filhos peque nos. Mais ainda: precisamente por sermos filhos 
de Deus, essa realidade leva-nos também a contemplar com amor e com 
admirarao todas as coisas que saíram das maos de Deus Pai, Criador. 
E deste modo somos contemplativos no meio do mundo, amando o mundo 
(Cristo que Passa, 65 ). 

É preciso convencermo-nos de que Deus está junto de nós continua­
mente. - Vivemos como se o Senhor estivesse lá longe, onde brilham as 
estrelas, e nao consideramos que também está sempre ao nosso lado. ( ... ) 

É necessário que nos embebamos, que nos saturemosde que é Pai e muito 
Pai nosso, o Senhor que está junto de nós e nos Céus (Caminho, 267). 

Umfilho de Deus nao tem medo da vida nem medo da morte, porque 
o fundamento da sua vida espiritual é o sentido dafiliarao divina: Deus 
é meu Pai, pensa, e é o Autor de todo o bem, é toda a Bondade. 

- Mas tu e eu procedemos, de verdade, como filhos de Deus? (Forja, 987 ). 

Quando pensares na morte nao tenhas medo, apesar dos teus peca­
dos. Porque Ele já sabe que O amas ... e de que massa és Jeito. 

- Se tu O procurares, Ele acolher-te-á como o pai ao filho pródigo: 
mas tens de procurá-Lo! (Sulco, 880). 

Parece que o mundo te cai em cima. A tua volta nao se vislumbra 
uma saída. Desta vez, é impossível superar as dificuldades. 

Mas tornaste a esquecer que Deus é teu Pai?: omnipotente, infinita­
mente sábio, misericordioso. Ele nao pode enviar-te nada mau. Isso 
que te preocupa, convém-te, ainda que os teus olhos de carne estejam 
agora cegos. 

Omnia in bonum! Senhor, que mais uma vez e sempre, se cumpra a 
tua sapientíssima vontade! (Via Sacra, IX). 

Jesus ora no horto: Pater mi (Mt XXVI, 39), Abba, Pater (Me XIV, 36)!. 
Deus é meu Pai, ainda que me envíe sofrimento. Ama-me com ternura, 
mesmo quando me bate. Jesus sofre, para cumprir a Vontade do Pai ... 
E eu, que também quero cumprir a Santíssima Vontade de Deus, se­
guindo os passos do Mestre, poderei queixar-me, se encontro por com­
panheiro o sofrimento? 

Constituirá um sinal seguro da minhafiliarao, porque me trata como 
ao seu Divino Filho. E, entao, como Ele, poderei gemer e chorar sozi­
nho no meu Getsemani; mas, prostrado por terra, reconhecendo o meu 
nada, subirá ao Senhor um grito saído do íntimo da minha alma: Pater 
mi, Abba, Pater, ... Fiat! (Via Sacra, /). 

Parece que leimas em desconhecer a segunda parte da parábola do 
filho pródigo, e ainda continuas apegado it pobre felicidade das bolo­
tas. Soberbamente ferido pela tua Jragilidade, nao te decides a pedir 
perdao, e nao consideras que, se te humilhares, te espera o jubiloso 
acolhimento do teu Pai Deus, a festa do teu regresso e ao teu recomero 
(Sulco, 65 ). 

De certo modo, a vida humana é um constante regresso it casa do 
nosso Pai. Um regresso mediante a contrirao, a conversao do corarao 
que significa o desejo de mudar, a decisao firme de melhorar a nossa 
vida e que, portanto, se manifesta em actos de sacrifício e de doarao; 
regresso it casa do Pai por meio do sacramento do perdao em que, ao 
confessar os nossos pecados, nos revestimos de Cristo e nos tornamos 
assim seus irmaos, membros dafamília de Deus (Cristo que Passa, 64). 

As palavras nao podem seguir o corarao, que se emociona diante da 
bondade de Deus: Tu és meu filho! Nao um estranho, nao um servo 
benevolamente tratado, nao mn amigo, quejá seria muito. Filho! Con­
cede-nos via livre para que vivamos com Ele a piedade do filho e, atre­
ver-me-ia a afirmar, também a impertinencia do filho dum Pai que é 
incapaz de lhe negar o que quer que seja (Cristo que Passa, I 85 ). 
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ALGUNS FAVORES ÜBTIDOS 

POR INTERCESSÁO 

DO BEATO J OSEMARÍA 
«V AMOS LÁ REZAR A ESSE TEU PADRE» 

Em 1995 , visitei um padre que tinha urna doern;:a muito dolorosa há cerca 
de dez anos. O médico disse que era incurável. Quando estive com esse pa­
dre, as dores eram tais que !he saltavam as lágrimas. Decidi rezar com ele a 
orayao da pagela do Beato Josemaría Escrivá. O sacerdote disse-me que j á 
tinha sofrido tanto que esta va cansado de rezar e que já só espera va descan­
sar depois da morte. Insisti um pouco mais e fui-me embora. Mas quando já 
ia na porta, disse-me : vamos rezar a esse teu padre. Comeyámos a rezar e, 
mal acabámos a orayao, a dor desapareceu. Desde entao nao voltou a ter pro­
blemas . O médico está assombrado com a cura. 

Este padre vive actualmente em Roma e, grayas a este favor, tem rnuita 
devoyao ao Beato Josemaría e procura difundi-la. 

R. S., Kampala, Uganda, 15-Vlll-1997 

SERIA UMA QUESTÁO DE HORAS ... 
Há uns dois anos e meio apanhei um táxi . Logo que me sentei chamou-me 

a atenyao urna pequena imagem num lugar bastante visível: o rosto sorriden­
te do Beato Josemaría presidia o pequeno carro, ao lado do volante; por bai­
xo, numa jarrinha, ha vi a um ramalhete de florzinhas. 

Comecei a conversa como motorista . Notavam-se-lhe queimaduras no pes­
coyo e em parte das maos . Referi-me várias vezes a pagela mas , amavelmen­
te , nao deu seguimento a conversa. Como a viagem estava a chegar ao fim, 
voltei a insistir. Hesitou e acabou por me contar a seguinte história : 

Pois olhe .. . vou contar-lhe como foi. O senhor ve esse mercado aí em frente ? 
Há uns anos almoyava coma família num restaurante quando um depósito de gás 
rebentou. A minha mulher, os meus dois filhos e eu ficámos queimados. Leva­
ram-nos ao hospital: o diagnóstico inicial era grave, para a minha família; quan­
to a mim, acharam que nao tinha sequer possibilidades. Ouvi explicarem a mi­
nha mae que era coisa de horas, até que eu morresse. O mais provável era que 
nao passasse daquela noite . Com muita angústia, dirigi-me a Deus pedindo-Lhe 
que me salvasse, poi s quem cuidaria da minha família? Acordei na manha se­
guinte. Nao sei quem me fez chegar urna pagela deste senhor padre. Agarrei-me 
a ela com toda a forya, rezando-lhe com muita intensidade durante muitos días ... 
Tanto que, por vezes, parece que o via ao lado da minha cama. Para assombro 
dos médicos, fui melhorando pouco a pouco. Um médico ainda me disse que 
ficaria paralítico. Rezei mais ao padre: quem sustentará a família? Ajuda-me! 
Deram-me alta e comecei a reabilitayao. Pude assim comeyar a trabalhar. Agora 
ternos mais filhos e urna vida normal. A pagela, dei-a a outro doente do hospital 
e fiquei sem ela, com grande pena minha. Comecei a guiar o táxi e um dia urna 
senhora ofereceu-me esta. Falo longamente com ele todos os dias e lá em casa 
rezamos- lile. E sei que o meu padre nos escuta e nos sorri. 

R. R. P., México, D. F.. 10-VIII-1997 

AO FIM DE TRES DIAS 
No final do passado mes de Dezembro, fui as compras a Montreal. Levava 

no bol so do casaco as chaves da biblioteca onde dou aulas. A dado momento, 
dei-me conta de que nao estavam no bolso, procurei no carro e no estaciona­
mento se m as encontrar. Pedi ajuda ao Beato Josemaría . 

Tres dias mais tarde ti ve de voltar a Montreal e decidi desviar-me um pouco para 
passar por um dos sítios onde tinha parado anteriormente. Pedi de novo ajuda ao 
Beato Josemaría, prometendo-lhe escrever o favor. Encontrei as chaves na rua, a beira 
do passeio. 

M. M., Coteau-du Lac, Canadá, 20-Il-1998 

UMA CONVERSÁO 
Num retiro espiritual, depois de ouvir falar sobre a devoyao ao Beato Josema­

ría, decidi pedir por sua intercessao a conversao da minha tia. 
A minha tia, apesar de estar baptizada, nunca tinha praticado a sua fé e estava 

muito afastada da Igreja. Nesse mesmo mes , o meu pai, irmao dela, foi a Praga 
visitá-la pois, urna semana antes, tinham-lhe diagnosticado um cancro nos pul­
m6es. A sua intenyao era falar com ela sobre a sua reconciliayao com Nosso 
Senhor mas, sem saber como as coisas iriam correr, pediu oray6es. 

No día seguinte, comecei a rezar a orayao ao Beato Josemaría pedindo-lhe a 
sua conversao e que pudesse falar com um padre. Rezei todos os di as. Cinco di as 
mais tarde, o meu pai telefonou-nos para nos dizer que ela já tinha falado com 
um padre. Tinha-se confessado, tinha recebido o sacramento da Unyao dos 
Doentes e a Comunhao. No Domingo seguinte, iriam em peregrinayao a Svata 
Hora u Pribram. Tudo isto é um milagre. O meu pai escreveu-me mais tarde a 
contar que achou a irma muito bem disposta espiritualmente. Disse que alguém 
!he tinha recomendado que falasse com um padre e ela tinha aceite. Estava per­
feitamente preparada para isso. Tenho a certeza de que tudo isto foi possível 
grayas a intercessao do Beato Josemaría . A minha tia está sumamente agradecida 
pela graya da conversao num período tao importante da sua vida. 

H. K. , Ontário, Canadá, 31-X-1997 

RECUPERE! TUDO O QUE ME TINHAM ROUBADO 
No dia 7 de Fevereiro de 1998 telefonei da estayao central de Copenhaga. Quando 

acabei, notei imediatarnente que a pasta -que estava atrás de mim, enquanto telefona­
va - tinha desaparecido. Fui logo a esquadra da polícia, ali pe1to, e denunciei o roubo. 
Disse que nao havia coisas de muito valor material, só urna máquina fotográfica e 
urnas luvas. Além disso, tinha lá o breviário, livros espirituais e alguns papéis. Segun­
do o polícia, tal vez recuperasse a pasta mas com ce1teza que nunca mais vería a má­
quina fotográfica. Como tinha de apanhar o comboio, combinámos que eu voltaria a 
esquadra da polícia, no regresso, a noite, já bastante tarde. Entretanto, rezei a orayao 
ao Beato Josemaría para recuperar a pasta e sobretudo o breviário. 

Quando voltei a passar lá, a noite, perguntei pela pasta e comei;:aram por me dar 
uma resposta negativa. Mas, nessa altura, apareceu o agente com quem tinha falado 
primeiro e tirou a pasta debaixo da mesa. Tinham-na encontrado na zona de estacio­
namento ao lado da estayao. Abri para averiguar que coisas faltavam e comprovei que 
estava lá tudo: o breviário, os livros espirituais, os outros papéis e até a máquina 
fotográfica e as !uvas. Além disso, até recebi um pequeno bónus - o ladrao tinha 
deixado na pasta um exemplar de um jornal estrangeiro! Achei piada a brincadeira 
e agradeci ao Beato Josemaría. 

R. H. , Estocolmo, Suécia, 25-Vl-1998 
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UMA MUDAN<;A RADICAL NA PARÓQUIA 

Sou padre da diocese de !barra . Ordenei-me há quatro anos. Fui pároco 
em tres paróquias. Actualmente estou a trabalhar numa zona de missao 
chamada Intag , muito extensa e com clima subtropical. Ao receber a pa­
róquia no dia l 9 de Janeiro de 1997, fiquei um pouco decepcionado por 
nao ver frutos imediatos. As pessoas nao se confessavam e a assistencia a 
Missa dominical era escassa, e pior ainda na Missa a semana. Tenho mui­
ta devoc,:ao ao Beato Josemaría e fui pedindo a sua intercessao durante 
todo este tempo. Dá-me muita alegria verificar que agora as pessoas se 
confessam com frequencia , comungam e assistem a Santa Missa. 

J. A. C., !barra, Equador, 25-Xll-1997 

DESCOBRIU O ERRO E ACERTOU A CONTADA CAIXA 
Sou caixa num banco, atendendo os clientes. Nas vésperas de Natal , 

numa sexta-feira, ao fim da tarde, pus-me a fechar a caixa e descobri que 
me faltavam 500 dólares. Reví todos os documentos para encontrar a di­
ferenc,:a e lembrar-me de qua! o cliente a quem teria pago a mais ou de 
quem teria recebido menos . Esta va muito preocupada, pois quando perde­
mos dinheiro ternos de o repor do nosso bolso. 

Depois de rever todos os papéis sem ter descoberto nada, fiquei com 
um nó na alma, porque pertenc,:o a urna família de oito irmaos e, como se 
compreende , ternos bastantes dificuldades económicas. A minha preocu­
pac,:ao era ondeé que eu ia arranjar o dinheiro para compensar esta perda. 
Peguei numa pagela de Josemaría Escrivá de Balaguer e pedi-lhe pelo 
meu problema com muita devoc,:ao, e disse-lhe que tinha de o solucionar. 
Comecei a atender o público e, lá no meio, estava um cavalheiro com a 
esposa e os filhos; quando se aproximou do meu guichet mostrou-me o 
voucher do pagamento por conta de um cartao de crédito e disse-me: é 
este o seu carimbo e a sua rubrica ? Eu disse-lhe : sim , sao meus. E ele 
perguntou: ontem faltou-lhe dinheiro? Respondi que sim. 

Entao ele disse-me que na véspera a sua esposa tinha vindo ao banco 
fazer urna compra de 1000 dólares para depositar num cartao de crédito e 
que eu lhe teria depositado 1500. Era esta a diferenc,:a que faltava . Eu nao 
podia acreditar que me estivessem a devolver o dinheiro , mas o mais ex­
traordinário é que este senhor que me devolveu o dinheiro se chama Bala­
guer. 

C. W, Peru, 1-V-1998 

A ALEGRIA DE UM CASAMENTO 
Há dezasseis anos que um(:\ amiga minha vivía com um homem, sem terem 

casado . ( ... )Urna vez, disse-lhe que há muito tempo estava a pedir por eles , 
mas que teriam de fazer algo pela sua parte, que deveriam colaborar rezando 
a orac,:ao da pagela ao Bem-aventurado Josemaría. A minha amiga comec,:ou a 
rezá-la e deu ao seu amigo, com quem vivía, urna pagela dizendo-lhe que 
rezasse diariamente, por um assunto de interesse para os dois. Quando visita­
va a minha amiga via a pagela na mesinha-de-cabeceira. 

Comec,:aram a pensar no casamento ( ... ). Continuámos a rezar... 
O companheiro da minha amiga nao só tratou de tudo o que era necessário 

para casarem mas também se preparou, confessando-se, e depois comungou 
na Missa do Casamento . 

C.A.L. , Porto, 24-!V-1999 

UM PROBLEMA INSOLÚVEL: "PEDE AO PADRE!" 
Na nossa família ternos urna grande devoc,:ao ao Beato Josemaría, a quem 

acorremos confiadamente chamando-lhe "o Padre". Perante algum proble­
ma, sempre há alguém que sugere: «Pede isso ao Padre! ». Julgo que o favor 
mais chamativo que recebemos foi o seguinte. 

A cena passa-se em plena auto-estrada Cidade do México-Guadal ajara. Os 
meus país trocam as seguintes palavras : 

Pai: Dás-me dinheiro para pagar a próxima portagem? 
Mae: Dinheiro? Nao foste tu quem trouxe o dinheiro? 
Pai: Pensei que o ti vesses trazido tu! 
Todos: E agora , que fazemos? 
Momento de expectativa. A gasolina nao chegava para regressar a cidade e 

nao podíamos deixar de pagar as próximas portagens para concluir o trajec­
to. Estávamos metidos num aperto quase insolúvel... Depois de uns momen­
tos de perplexidade, comec,:ámos todos a rezar a orac,:ao . Como a minha mae 
gosta imenso, rezámos muitíssimas vezes . 

Felizmente, o pai trazia algum dinheiro que chegava para pagar a primeira 
portagem . Mas nao havia mais dinheiro. 

Uns passos depois do guichet da portagem, o carro da frente trava, impedin-
do-nos a passagem. O homem que o conduzia sai e dirige-se ajanela do meu pai. 

Pai: Que se passa? 
Sujeito: Tome, é para si. 
Deu-lhe um envelope como dinheiro exacto para terminar a viagem! 
Pai : Como é que o senhor sabia? 
Sujeito: Ouvi perguntarem no guichet ondeé que havia urna estrada sem 

portagem. 
Pai: De-me a sua direcc,:ao para eu !he pagar, ao chegar a cidade do México. 
Sujeito: Nao , hoje por si, amanha por mim. 
Pusemo-nos todos a rezar, para agradecer o favor. Como estávamos tao 

eufóricos e um pouco assustados pelo que tinha acontecido, o pai Jevou-nos a 
almoc,:ar. E o dinheiro chegou ajusta para a gasolina, as portagens e o almoc,:o 
dos meus pais e dos cinco filhos. 

M. TE., México, D. F, 26-Vl-1998 

NÁO MERECIA O FAVOR 
Escrevo para cumprir urna promessa de há alguns meses. Encontrava-me 

num certo período de crise, devido principalmente a minha insatisfac,:ao no 
ambito profissional. Desde há quase dois anos que nao estava satisfeito com 
o meu trabalho e isso tinha-se repercutido no meu estado de animo. Junta-se 
a tudo isto que o trabalho me obrigava a estar longe da família . Dou-me con­
ta de que estas coisas podem parecer problemas menores , comparados com 
os de tantas outras pessoas, mas posso garantir que esta va a vi ver num estado 
de profundo desespero. 

Há seis meses, estava em Roma por raz6es profissionais e, como tinha 
tempo antes da hora marcada, decidi dar urna vol ta pela cidade. Por casuali­
dade, encontrei-me junto da igreja onde está enterrado o Beato Josemaría e 
decidí entrar. Depois de ter !ido o Boletim Informativo, pedi-lhe que me aju­
dasse a resolver os meus problemas e me desse um sinal da sua intercessao. 

Devo explicar que nao sou crente nem sei explicar porque me pus a rezar. 
Na sequencia daquela entrevista profissional, a minha vida mudou radical­
mente. Posso afirmar que estou plenamente satisfeito com o meu trabalho e 
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com as perspectivas que se abrem para o futuro. Desejo agradecer ao Beato 
Josemaría o que me aconteceu e que provavelmente eu nao merecía e peyo­
-vos que, se for possível, publiqueis este pequeno episódio. 

X. X., Roma, ltália, 7-Vl/-1997 

A CURA DA DROGA 
Parágrafos de uma carta escrita por um casal a um padre do Opus Dei : 
"Desde aquele nosso encontro, a nossa vida tomou novo animo, passámos a 

rezar a orayao a Josemaría Escrivá, pedindo a cura de todas as drogas, para sem­
pre. Todos os días , a nossa orayao tem sido um pedir a Deus contínuo. 

Aos poucos, a Fé, a Esperanya, a Alegria , o Amor, a Verdade tem-se mani­
festado no corayao até agora empedernido do nosso parente. Comeyámos a 
reconhece-lo. Por outro lado, o processo da cura está a realizar-se. 

Ele tem manifestado uma vontade firme de por ponto final nas drogas. 
O primeiro passo foi o internamento numa casa de repouso para a limpeza 
do organismo sempre acompanhado por um de nós. Assim decorreram os 
días da novena. Louvado seja Deus, pela forya , o amor, com que nos tem 
abenyoado. 

Louvado seja também Josemaría Escrivá que tanto tem intercedido por nós. 
Peyo ao Sr. Padre que reze por nós nas suas oray6es para que o processo de 

cura siga a bom termo e que o Divino Espírito Santo seja derramado nos 
nossos coray6es, nos nossos filhos , irmaos, país e todos os trabalhadores da 
nossa empresa . 

Há dias, perante a alegria que transparecia em todos, pela sua cura, o nos­
so familiar chorou de arrependimento e ternura e as palavras que nos disse ao 
princípio voltaram ao nosso espírito." 

Portugal, 7-1-1999 

CURA DE UMA DOEN<;A GRAVE 
Em 1984, fiquei gravemente doente, com temperaturas altíssimas. Fui ao 

médico , fizeram-me análises e detectam uma infecyao. De repente, dou conta 
de um ganglio. Fayo novas análises , mandam-me para o Instituto Portugues 
de Oncología, fazem-me uma biopsia, mas nao descobrem o que tinha. Con­
tinuo muito doente e quase deixo de andar. 

Em 1988, dou entrada no Hospital da Universidade de Coimbra, onde esti­
ve internada durante 3 meses. Depois dos estudos feítos, fui operada e extraí­
ram-me a vesícula, aproveitando para me tirar alguns dos ganglios , que en­
tretanto se tinham espalhado por quase todo o corpo. 

Na operayao, recebi anestesia geral mas fiquei a ouvir tudo o que os médi­
cos diziam. Quando me abriram, o médico disse para os outros colegas que 
tinha pena de mim, porque eu estava cancerosa. Quando ouvi isto, a tensao 
arterial disparou , chamaram o cardiologista e fiquei 3 dias em estado crítico. 
Depois de 3 días, tendo eu a cabeya inclinada, por causa da sonda que tinha 
na narina, abri os olhos e deparei com um Boletim Informativo sobre Mons. 
Escrivá . Ao olhar, pedi-lhe que intercedesse para que as análises nao dessem 
nada que fosse cancro. 

Assim foi , grayas a Deus e a Mons . Escrivá. As análises acusavam doenya 
infecciosa, mas felizmente com possibilidades de cura. 

Nao tenho dúvida de que estou curada. Recuperei o peso (tinha perdido 
18 kg). Sinto-me muito bem e as análises confirmam-no. 

Venho agradecer a graya recebida e publicá-la. 

8neYSS1 eb bSbieleVinU 
a~toikla eb oiolvleB 

M. / ., Seia, 1-11-1999 

ÜBRAS PUBLICADAS 

DO BEATO JOSEMARÍA 
Caminho. «Mons. Escrivá escreveu algo mais do que uma obra-prima: escreveu ins­

pirando-se no seu próprio corayao, e ao corayao chegam directamente também os breves 
parágrafos que formam CAMINHO ... » (L'Osservatore Romano, 24-111-1950). A primei­
ra ediyao deste livro é de 1934, como título de Consideraciones espirituales. Hoje sao 
já 331 ediy6es, em 42 idiomas, com 4 172 000 exemplares· . 

Santo Rosário. Livro de meditay6es sobre cada um dos quinze mistérios da vida de Cris­
to, que se contemplam ao rezar o Santo Rosário. A primeira ediyao publicou-se também em 
1934. Desde entao apareceram 121 ediy6es, em 22 idiomas, e 686 000 exemplares*. 

Temas Actuais do Cristianismo. Mons. Escrivá responde, por escrito, as perguntas 
formuladas por várias revistas e jornais de diferentes países. A primeira ediyao é de 
1968. Publicaram-se 55 ediy6es, em 9 idiomas, com 330 000 exemplares*. 

Cristo que Passa. O livro recolhe algumas homilías, que constituem uma profunda e 
sugestiva exposiyao da doutrina e da vida crista. Prólogo escrito por D. Álvaro del Por­
tillo. A primeira ediyao é de Maryo de 1973. Surgiram já 86 ediy6es, em 13 idiomas, com 
465 000 exemplares· . 

Amigos de Deos. Colectanea de outras 18 homilías, nas quais o autor tomou as virtu­
des cristas como fio condutor do seu colóquio de amizade filial com Deus. Prólogo 
escrito por D. Álvaro del Portillo. Livro publicado em 1977, contando-se já 73 ediy6es, 
em 12 idiomas, com 383 000 exemplares· . 

La Abadesa de las Huelgas. Um penetrante estudo teológico-jurídico, realizado a 
partir das fon tes e documentayao inédita sobre o caso extraordinário de jurisdiyao quase 
episcopal da abadessa do famoso mosteiro de Burgos. A primeira ediyao foi publicada 
em 1944. A segunda ediyao data de 1974. Publicou-se uma terceira ediyao em 1988. 

Via-Sacra. Obra de Monsenhor Escrivá, fruto da sua contemplayao das cenas da 
Paixao do Senhor. A primeira ediyao publicou-se em Fevereiro de 1981. Surgiram já 68 
ediy6es, em 16 idiomas, com 381 000 exemplares*. 

Sulco. «Do mesmo modo que Caminho ( ... ), Sulco é fruto da vida interior e da expe­
riencia de almas de Mons. Escrivá» (Do prólogo de D. Álvaro del Portillo). A primeira 
ediyao publicou-se em Outubro de 1986. Surgiram já 66 ediy6es, em 18 idiomas, e 
430 000 exemplares*. 

Forja. A última obra publicada, Forja, «é um livro de fago, cuja leitura e meditayao 
pode meter muitas almas na frágua do Amor divino e inflamá-las em afüs de santidade e 
de apostolado, porque este era o desejo de Mons. Escrivá» (Do prólogo de D. Álvaro del 
Portillo). A primeira ediyao publicou-se em Outubro de 1987. Fizeram-se 40 ediy6es, 
em 10 idiomas, e 442 000 exemplares*. 

Amar a lgreja. Uma colecyao de quatro homilías sobre a missao sobrenatural da 
lgreja, o sacerdócio e a fidelidade do cristao a Esposa de Cristo. Publicaram-se já 13 
ediy6es, em 8 idiomas, com 41 000 exemplares·. 

' Editados em portuges. Pedidos as Iivrarias. 
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